
ISSN: 2358-8829

EDUCAÇÃO AMBIENTAL NA PARAÍBA:

INICIATIVAS DA CEDA/SUDEMA EM 2023

Nathália Flôres Lima 1

RESUMO

A Educação Ambiental (EA) é reconhecida como uma importante ferramenta pedagógica para
sensibilizar a sociedade sobre questões ambientais. No Brasil, a Política Nacional de Meio
Ambiente (PNMA) e o Programa Nacional de Educação Ambiental (ProNEA) estabelecem sua
obrigatoriedade, enquanto o Decreto Estadual N.º 12.360/1988 atribui à Coordenadoria de
Educação Ambiental (CEDA) da Superintendência de Administração do Meio Ambiente
(SUDEMA) a responsabilidade por sua promoção em todo o estado da Paraíba. Com o apoio da
Fundação de Apoio à Pesquisa do Estado da Paraíba (FAPESQ-PB), a CEDA implementa
diversas iniciativas educativas para engajar a população em questões ambientais. Durante o ano
de 2023, foram realizadas mais de 40 atividades de projetos educativos próprios, além de outras
demandas técnicas. Destacam-se o Projeto Praia Limpa, que visa reduzir os impactos dos
resíduos sólidos nas praias paraibanas e estimular o descarte adequado; o Projeto Sudema na
Escola, focado na promoção de atividades para educação pública; o Projeto Asa Verde,
capacitando jovens como multiplicadores de boas práticas ambientais; o Projeto EduColetar,
capacitando professores e agentes de saúde para coleta seletiva; o Curso de Boas Práticas
Ambientais, visando à ressocialização de infratores ambientais; a Oficina de Sabão Ecológico,
incentivando o descarte adequado de óleo residual e sua reutilização; e o Festival Anual das
Árvores e o Mês da Água, sensibilizando sobre a importância da preservação ambiental. Durante
o período analisado, observou-se um significativo engajamento dos participantes, demonstrando
interesse nas discussões e melhoria na percepção ambiental. Estas iniciativas reforçam o
compromisso da CEDA/SUDEMA com a promoção da Educação Ambiental no estado da
Paraíba.
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